
C3WL- i0 13RAILI:= Codesso convoca sessao 
7 4N 1997 para desobstruir a pauta 

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Mauro Bene-
vides (PMDB-CE), convocou pa, 
ra a próxima quarta-feira uma 
sessão para apreciar os 17 vetos 
presidenciais que ainda obstruem 
a pauta de votação. São vetos 
polêmicos, destacados pelas lide-
ranças partidárias da votação 
através de cédula única feita há 
três semanas. O grande receio é 
que novamente não se consiga 
quorum necessário para delibe-
ração, em função da Conferência 
das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente, a Rio-92. Benevides, 
entretanto, está otimista e acredi-
ta que muitos parlamentares re-
tornarão a Brasília para assistir ao 
esperado depoimento do empre-
sário Paulo César Farias, terça-
feira na CPI. 

Entre os vetos polêmicos está o 
parcial ao projeto que reescalo-
nou as dívidas dos estados com a 
União. O presidente Fernando 
Collor vetou os dois artigos que 
garantiam vantagens aos estados 
"bons pagadores", corno o Ceará 
e o Paraná. Também será apreci-
ado o veto ao artigo que dava um 
prazo de dois anos de isenção do 
Imposto sobre Produtos Industri-
alizados (IPI) aos usineiros de ca-
na-de-açúcar. O projeto da Câ-
mara acabou com a taxa de equa- 

lização do açúcar e em troca disto 
isentou, por tempo determinado, 
os usineiros do pagamento de IPI. 

Licença-Gestante — Com o 
veto do presidente Fernando Col-
lor ao artigo que deva dois anos 
de isenção aos usineiros, este be-
nefício poderá se estender até 
que se faça nova lei. Este é um 
dos vetos que a bancada petista 
está se mobilizando para derru-
bar. Entre 'os destaques, o PT 
também pretende derrubar três 
vetos ao projeto que dispõe sobre 
capacitação e competitividade do 
setor de informática. O veto. que 
revoga o Conselho Nacional de 
Informática e Automação (Co-
nin), na opinião dos petistas, tira 
qualquer controle ou acompa-
nhamento governamental à lei de 
informática. 

— Também deverá haver bas-
tante esforço dos partidos de opo-
sição para derrubar o veto ao 
projeto que dispõe sobre Planos 
de Beneficio da Previdência Soei-
al. O presidente Collor vetou o 
artigo que garantia a licença-ges-
tante às trabalhadoras rurais. 
Ainda sobre a questão agrária, o 
veto parcial — no projeto que 
traçou as diretrizes orçamentárias 

que extinguiu o créditro para 
empréstimo à implantação da re-
forma agrária deve ser bastante  

discutido. Com  a queda do veto, 
o Governopoderá, nas operações 
oficiais de financiamento, utilizar 
o crédito para fins de reforma 
agrária. 

Cédula única — Ao anunciar 
• na sessão do Senado da última 
quinta-feira, a decisão de votar os 
17 vetos novamente em cédula 
única, o presidente Mauro Bene-
vides conseguiu abrir uma- polê-
mica em torno do novo instru-
mento. O senador Epitácio Cafe-
teira (PDC-MA) salientou as difi-
culdades de obstrução de vetos 
apreciados de uma só vez. "Isto 
foi interessante para vetos que já 
não tinham mais sentido, como os 
52 apreciados na última sessão", 
argumentou. 

O presidente Benevides garan-
tiu, no entanto, que se houver 
qualquer reclamação pela utiliza-
ção-da cédula única, os vetos se-
rão apreciados individualmente e 
pelo processo eletrônico de vota-
ção. "A nova sistemática será uti-
lizada apenas conjuilturalmente e 
quando se acumularem os vetos", 
afirma. Para Benevides, o novo 
método garantiu o sigilo do voto, 
exigência constitucional, eperrni-
tiu a desobstrução da pauta, com 
a apreciação e manutenção de 52 
vetos. 


